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.GESTÃO ESTRATÉGICA PARA OS VINHOS DO ALENTEJO: 
CONTRIBUTOS PARA UMA COMPETITIVIDADE ACRESCIDA 

RESUMEN 

António Miguel Lanternas Passinhas 

António João Coelho de Sousa 

Universidade de Évora 

La competitividad, sobretodo en los mercados internacionales dei sector de los vinos se a intensificado en 
los últimos afios, corno consecuencia de la queda de las barreras mercantiles (Organización Mundial dei 
Comercio - OMC) y la integración en la Unión Europea (Organización Común dei Mercado dei Vino -
OCMV). En este contexto, es importante tomar en consideración la competitividad de las empresas 
vitivinícolas, en lo que toca a sus estructuras organizacionales y opciones estratégicas, partiendo de las 
premi sas de tres autores de referencia de la estrategia empresarial: Michael Porter, Gary Hamel e Henry 
Mintzberg. 

En el final dei siglo XX, los Vinos de Alentejo han conquistado la fama y la simpatía de muchos 
cousumidores, algo que se puede comprobar por el facto de esta región de Portugal producir cerca de 
mitad de los vinos de calidad (categorías de vinos con denominación de origen y de vinos regionales) 
consumidos en este país. Contuvo, los productores de esta región se diferencian por el facto de poder 
presentar-se como cooperativos o particulares, e consecuentemente, presentaren diferentes estructuras de 
organización, tomada de decisión y, formas de actuación en el mercado. EI objetivo de la reflexión 
presente consiste en diagnosticar las estructuras e las estrategias empresariales en estos dos distintos tipos 
de productores, bien como perspectivar su forma de actuación futura más aconsejada a las necesidades deI 
mercado. 

PALABRAS CLAVE: Gestión, Estrategia, Vinos, Alentejo. 

RESUMO 

A competição, sobretudo em mercados internacionais do sector dos vinhos, intensificou-se nos últimos 
anos, como consequência da queda de barreiras alfandegárias (Organização Mundial do Comércio -
OMC) e das especificidades da União Europeia (Organização Comum de Mercado do Vinho - OCMV). 
Neste contexto, toma-se importante abordar a competitividade das empresas vitivinícolas da região do 
Alentejo, alicerçada nas suas estruturas organizacionais e opções estratégicas, tendo como referenciais os 
postulados de três autores de referência da estratégia: Michael Porter, Gary Hamel e Henry Mintzberg. 

No final do século XX os Vinhos do Alentejo conquistaram a fama e a simpatia de muitos consumidores, 
facto que se comprova quando se verifica que esta região produz e vende cerca de metade dos vinhos de 
qualidade (vinhos com denominação de origem e vinhos regionais) consumidos em Portugal. Contudo, os 
produtores alentejanos diferenciam-se pela particularidade de poderem ser cooperativos ou particulares, e 
apresentarem diferentes estruturas de organização, tomada de decisão e, formas de actuação no mercado. 
O objectivo desta reflexão consiste em diagnosticar as estruturas e estratégias empresariais existentes 
nestes dois distintos tipos de empresas (privadas e cooperativas), bem como perspectivar a sua actuação 
para conseguirem sucesso num mercado que, também neste sector, se revela cada vez mais global e 
exigente. 

PALAVRAS CHAVE: Gestão, Estratégia, Vinhos, Alentejo 
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A CULTURA ESTRATÉGICA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR 
PÚBLICO: ESTUDO DE CASO 

RESUMEN 

Nuno Adriano Baptista Rjbeiro 

Instituto Politécnico de Bragança 

João Baptista da Costa Carvalho 

UniverSidade do Minha 

La orientación estratégica de las organizaciones es cada vez más un factor preponderante para el éxito de 
las mismas. En el sector empresarial la gestión estratégica es ampliamente utilizada. Sin embargo, las 
instituciones de la administración pública todavia presentan algunas debilidades en su uso. En el ámbito 
de la nueva gestión pública, son ya varias, las instituciones que intentan formular, implementar y 
controlar estrategias, de forma a dar respuesta a los nuevos desafios. En este ámbito, los ejemplos de la 
gestión estratégica en las instituciones de educación superior pública se multiplican por todo el mundo. 
En este estudio se intenta, esencialmente, estudiar el envolvimiento y la opinión de los profesores, 
empleados y alumnos, en relación a la gestión estratégica de la Escola Superior de Tecnologia e de 
Gestão de Bragança - Instituto Politécnico de Bragança. Para este efecto se elaboro un cues tionario a los 
varios agentes, presentándose en este estudio los resultados. 

RESUMO 

A orientação estratégica das organizações é, cada vez mais, um factor preponderante para o êxito das 
mesmas. O sector empresarial preocupa-se desde há muito tempo com a implementação de uma gestão 
estratégica. No entanto, as instituições da Administração PÚblica apresentam ainda algumas debilidades 
na sua utilização. No âmbi to da nova gestão Pública, são já várias as instituições que tentam formular, 
implementar e controlar estratégias, na tentati va de resposta aos novos desafios. Neste âmbito, os 
exemplos de gestão estratégica nas Instituições de Ensino Superior Público multiplicam_se por todo o 
mundo. Neste estudo pretende-se, essencialmente, estudar o envolvimento e as opiniões de docentes, 
funcionários e alunos, em relação à gestão estratégica da Escola Superior de Tecnologia e de Gestão de 
Bragança - Instituto Politécnico de Bragança. Para esse efeito elaborou-se um questionário aos referidos agentes, apresentando_se neste estudo os resultados. 

PALAVRAS-CRA VE: Gestão estratégica, ensino superior, sector público. 
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